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Resumo: INTRODUÇÃO: As queimaduras são lesões causadas por agentes externos sobre a pele, como 
substâncias químicas, contato com fogo, objetos e líquidos quentes e eletricidade. Podem ser 
superficiais ou profundas, e dependendo do tamanho e grau de acometimento podem causar 
graves complicações. Estão entre as principais causas de acidentes e internações na população 
pediátrica e destacam-se como terceira causa de morte acidental nesse grupo. OBJETIVO: Traçar 
o perfil epidemiológico das queimaduras em pacientes pediátricos na cidade de Marabá-PA entre 
2011 e 2021. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico e analítico-descritivo a 
partir de dados do Departamento de Informática do SUS (DATASUS). As informações 
abrangeram crianças entre 0-14 anos no município de Marabá no Estado do Pará entre 2011 e 
2021, compreendendo 10 anos. Foram avaliados indicadores sobre o total de internações, sexo, 
faixa etária e taxa de mortalidade. Os dados foram tabelados no Microsoft Excel 365. 
RESULTADOS: No intervalo de 10 anos, foram registrados 83 casos pediátricos de internações 
por queimaduras, sendo 64% (53) do sexo masculino e 36% (30) do sexo feminino. Essas 
crianças foram distribuídas nas faixas etárias: menores de 1 ano com 11% (11), 1 a 4 anos com 
52% (43), 5 a 9 anos com 25% (21), 10 a 14 anos com 12% (10). O principal agente causal foi 
lesão por agentes químicos com 49,9% (41). No período analisado, ocorram 2 óbitos registrados, 
em 2012 e 2015, que representou uma taxa de mortalidade de 2,41%, ocorrendo em pacientes 
menores de 1 ano de idade. CONCLUSÃO: O estudo demonstra a importância das lesões por 
queimaduras no contexto dos acidentes pediátricos e contribui com os dados epidemiológicos das 
internações por queimaduras descritas em âmbito nacional. Essas informações são primordiais 
para a elaboração de medidas preventivas direcionadas para o combate desta importante 
intercorrência à saúde infantil.
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